Revista ILLusTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Director-propriotanio: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


Hedacção — Atelier de gravura — Admiolsiração 
nto o Convento de Jets, 4 
rio Oommrolal 


32.º Ano — KKK Volame — N.º 4403 | 1. 


pera 


é companhador da 
rei do” Deca, 


20 de Agosto de 1909 


E é Cite 


O PALACIO DE QUELUZ — 


grafia) 


Curonica OccipentaL 


Na representação que a fama Liberal foi em 


o elle pesava, antes 0 


justo, acatando como emanação divina a 


O DCCIDENTE 


distiação entre os que mandavam e os que eram 
mandados, entre 05. senhores c os escravos. Às 
luctas que: e davam eram, não cotre 

tsmo e as aspirações da nação pela 
mas entre 0s enthusiasmos do povo pelo jugo que 
jota Ea ado Metadoa que basal, be 
gava se em armas contea aquelles que ofereciam 
benefícios da civilização E rasgavam os hor 
sontes novas, 

À Junta Liberal atribue ao convento; ao pul. 
pi É ao confemioraio ente macro culo 
mental de um povo que se sentia bem na escra- 
vidão, mergulhado no aviltamento e na abjeção. 
dos que abdicam dos seus direitos mais sagrados. 
E relembra que papel preponderante teve 0 Frade 
na sociedade portuguêsa, insinuando-se nas fa 
ias e ahi exercendo à sua ação, corrompendo, 
aterrorisando, dominando, conseguindo faser das 
limas cera, ale ente suas mãos, Conquis 
tando por fim à nação em pezo, « tornando-se o 
legitimo capitão des hostes ue acudirar era de. 
fesa do absolutismo « em guerra de morte Data. 
Iharam contra à liberdade. 

Expulso um dia, quando, Aguiar quis ibertar a 
mentalidade portuguêsa do fanatismo e da supera 
tição, à frade nglu se conformado com essa im- 
mensa idesdita, mas não a considerou mais que 
como méro contratempo, € pos se à espreitar à 
hora em qu poderia peneira, insinuar 5 de novo 
na sociedade que o escorraçara. 

As leis proibia lhe a peneiração, mas as leis. 
farm atropelada. Es Aropeo fo o iiendo 

le outra geração, mas as portas do país estanca- 
ráramse invasão lerical e a legis de reli 
gjosos, que a França sacudia de sl, espraiavam se. 
or estas. totras, nessa inquietante Nberdade de 
anatisação que a Junta Liberal tem como regres- 
são À tempos ominosos. 

A Junta Liberal, representando ao Parlamento 
contra a ação clerical exercida na vida portuguêsa. 
em tenta nonos de tenacidade nunca desampa- 
ada, armou que uma larga parte das Classes 
sducadas do pais está civada plo ensino Jem 
tico; que o clericalismo é já fo 
apoiam os governos; que nas mi 
do poder penetrou o espirito, 
influencia tranparece cm multiplos actos da vida 
política dos gavernantes. 

Vi-se O que foi o espectaculo do corteja de li 
bernes que desfilou do Chiado ao Aterro e do 
Aterro até S, Bento, no dia da grande manífest 
ção anti-elerical, Houve quem o désse ao traba 
lho de contar quantos cram os manifestantes; e 
comquanto os totaes dos diversus sommadores não. 
dléssem Certo uns com 05 oútros, aproximaram-se” 
ds calculos de uma totalidade que variou entre se- 
tenta mil e cem il p Era cm todo o caso 
um mar de gente o que se via ondulando ha praça. 
de Camões, o alastrando se pelas ruas que a mul- 

das Côrtes, engrostando 
os caudaes de 


tidão tomas 


espiritual que produz uma mesma paixho 
sentida. O commercio, não só nas rias do per. 
curso, mas por toda a cidade, associavavse 4 ma-. 
nifestação, encerrando os estabelecimentos. E 
poude-se admirar, a par do sentimento liberal da. 
cidade, a disciplina maravilhosa d'essã extrapril- 


nara inda popaláe: À auctoridade não permti: 

a vivas diese; e tanto Datos para que se 
não furl um 16 io, de não dé mma aim 
ples infração á recomun tação de prudencia que 
ira feita ao povo. 

Tão podia Her mais convincente à afimação 
de que O povo poriaguês sabe o que são testa 
nihol de valor vis e É capaz Me dar exemplo 
de cardura e de respeito pela ordem, energdco 

tp iGado, obelcei à left persa 
cow de pelcia, mas sempre respelêando O ando 

aa Propriá conuciendia: 
gula se depois à entrega da representação ds 
mara, E one dia pa emas 
e ti verdadeiro represencant do povo, 0 
Miguel Bombarda, que diser co PO 

ação é Nbelal 6 ha de pencer, porque 

os om Hera Gato Aponta tado mea 
fear no aliar da prado 

Otro deputado expor então á Camara a ne- 
aaa sendiara Lda psp 
MES é logo aU GRSA pot PA Gi 
“gado-a maloria de votos, a urgencia de semelhante 
Bea! 

Bs ips ai as eve a chrnica no 
caminho ds inesregações que 56 o teião po= 
des Ha resposta, À demontição do valóreda 
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ver ge políticas, nos, praia desse mes- 
Rat e 
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ada pa 
o anta 


lento uma tão, 
avultada e consciente multidão, merecia ser rom, 
tamente considerada pela Camara dos deputados. 
do povo! 

Querem os verdadeiros li 


Côrtes, e comigregara em tal mi 


rats, não agredindo 
as crenças religiosas de ninguem, tolerantes e 
respeitosos para a crença intima de cada qual, 
que não tenha treguas à guerra contra as inva- 
sões do elericalismo, Está muito bem, emquanto 
6 elericalismo se refugia nos conventos e nas sa- 
crisias, e ahi dirige o seu fogo. Mas desde que 
elle faz do Parlamento baluarte « com as leis arma 
barricadas, como sacudilo de tão inexpugnaveis 
situações estrategicas? 
é João Pruvencio, 


mA 


Primeiro amor 


Nem tu sabes 05 sonhos em que eu ando: 
A arebitectar a minha felicidade ! 

E sinto me alegre imaginando 

Que ha de faser-mia a tua moci Jade, 


E rio e canto + acho bella a vida 
Dos que teem quem lhe entenda o coração. 
E tu sabes ser tão entemecida 

Que eu julgo me feliz, e com ravão. 


Bemélita és tu que dás tão bella ey 
A esta minha vida atormentada 
Sofrer bom sei que custa, « dôc, e cança, 
Ah! mas soficer por ti não custa nada. 


Tu sabes animar à Desta féra, 
A argila, à came, o plasma universal. 
E se tu ris, renasce a primavera. 

Do mais sagrado instincto mataral/ 


Vê se te não hei de ter amor 
Tendo apprendido a amar entre os teus braços! 
Se ainda hoje sinto a mesmo ardor 


Da antiga crença feita em mil pedaços | ' 


ve de deixar o meu calção, 
Beijos, abraços, foram probibidos, 
Faltou que envelhecesse o coração. 


já uma senhora muito sé 
E eu a presumir de grão senhor, 
Abrismos uma crise de miseria 

No thesouro do nosso antigo amor. 


Quão apagado amor ! Quanta saudade! 
Se viva aínda à chama d'elle não fôra, 
Eu não andava a minha felicidade 

Com elle architectando ainda agora. 


Mas sinto me feliz imaginando 
Resuscitalo o nosso amor antigo. 

E sonho que talvez 'steja sonhando 
E temo de acordar sem ser comtigo, 


Erio e canto e acho bella a vida 
Dos que teem quem lhe entenda o coração. 
E tu Sabes ser tão enternecida 

Que eu julgo me feliz, e com rarão, 


José Boavina Pontuca. 


CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR 


O barão de Eton 


A ea) Legiãd Lúaiuna, ouja chronic fórisa 
ca q ng 
“ias campamhas portuguezas contra Napoleão, oi 
creada pel initial patitica dos cores Es 
los Frederico Lecor « José Maria de Moura, que 
fogindo ao dominio france, abrigando se no na. 
vida do alinirante Cotsny 46. encontravam em 
Plymonth em 1808, com uts Boo portupueres, es 
peranda ccanão de serem transportados ata 9 
Bra, e aos primeiros rebites di insirrelo na. 
lona esovera nascia ae ão Heroêo entar 
dg etoados E 

dia Locor arias 6 axo peconjaris nó do- 
verso branco, que & concedeu promptamánto 
ob a condição do contando soporor da Legião 
er, entregue a oficias inglexes A Legião devia 
Cotar a des batalhões de caradres uma 
companhia d/arilbatia 

Em setembro de 1808 desembarcava no Porto 
o 1 batalhão com o seu niorin Verde escuro 
avivado de branco, & ali o cxperava já o valente 
Soronel inglez. Roberto Wilson, acolhido. para 
commandante da Leal Legião, o neu immadiaro 
Mayne é mais quatro offiihesy ente liso barão 
Elen, prumo ao serviço da Inglaterra. 

Esperavam os outros Batalhões, Para Ho onga- 
nisagem, que de toglaverra chegass o fardamonto. 
as armas, vias como em desemibro ainda mão 
Snivese Outro organisado str Robério Wilson 
pre cm o 8 atado par Aid a e 
doar aa as forças Franceras o barão 
Eber co no Porto à traar di pganisção, to 
mando parte ativa na política do blapo goveima: 
“or, patriota exaltado, mas que, para mal da pa. 
tra, frocára 6 Daculo pel bastão de genera 

'O barão Eben foi mandado para Haga onde 
teria do servir da órdena de Bernardim Prere, & 
a 23 de fevereiro, ol encarregado por ente get. 
ral de defender à linha do Tamoga oecupando n 
ri / 

o depois, nox prrlpias de março, eivia 
a uma excursão pel Gala inareocelonada ali 
fez espalhar a proclamação que hoje publicas. 

“O darão Eden reirou da nl de 
mada de Chaves por S0NM e, Vindo 
Nermardim Erere tes traças esforços por livrar 
este fl, general o furor dmagoico. 


Reino. Aerut, 


Proclamação do Barão d'Ebon aos povos da falliza 


E: dquelies de vês habitantes da Gaia, que 
estaes rmemente. unidos ao vosso legitimo S0- 
derano, & vossa religião, & que quereis restabele. 
cer à votsa independencia à quem eu me dirijo: 
O” Eme Supremo embm poe limites ho feto 
oppressor dos direitos humanos, que tem posto 
em discorda o vosso feliz repouro: À Cava dis. 
ária, o unico Imperador do antigo Império de 
Aleinanha, e o Trmperador da Turquia tem dci 
rado à gueera á França, é a seua Cegos al 
à Junta de Sevilha o tem participado offici 
iménte: eméim o Imperador das Russas inspirado. 
pela voz da Justiça, e convencido das faltas pro 
essas, que lhe tinham feito, tambem lhe decl 
era; Pensao pois, fics habitantes desta 
a, o quanto não deve mudar o plano do 
oppressor, e perturbador das vossas. passíficas 
moradas que aca rm jogo das cordas dos ei 
“Sim, habitantes da Gala, eu me apresso à 
participar-vos esta importante notícia; se ainda 
vos resta algum amos pela vossa Patria, uni-vos 
à mim, corri ds arinas, para vos libertârdes do 
Vossso appressor; segui à voz de um verdadeiro. 


amigo da causa commum: eu entro nas vossas. 
terras com a guarda avançada de um exercito 
quo vos soccorre; é que tenta tirar-vos 0 jugo 
due vos opprime, 

Voluntariamente me seguem quantidade d'es- 
tes bravos habitantes de Portugal, unanimemente. 
animados à vencer, au morrer pela boa « grande 
causa: segui pois estes patriotas exemplares, mos- 
trai-vos dignos de vostos bravos avôs, e ajudas a 
desterrar o inimigo commum, contando sobre os. 
vossos magnanimos aliados, Todos os que se 
juntarem ás minhas bandeiras serão paternal- 
mente recebidos, é eu vos fornecerei polvorá, 
bala, e tudo o que vos falta. 

i a minha voz: Deus, Fte Supremo, dic 

em nosso auxilio, 


Quartel em S, João do Campo, 6 de março de 
1809. 


Eri Baron d' Eiben, ajudante de campo de 5, A. 


o Principe de Galles, e coronel da L. L. Lu. 
* 
O PALACIO DE QUELUZ 


Nestes ultimos tempo bastante se tem falado 
do antigo e magnlfco palacio de Quelur, razão 
porque O Occimisra se vEcupa neste numero, d 
que bello monumento da arte aetecentto, que 
tanto tem chamado à atenção, agora que sabio 
“la posse da Cha Real, € passou á do Estado. 
Dado o caraetor altamente artitico dPaquele 
ndo palacio, feito segundo o essi françer 
Luir XV, não admira que tenha merecido ul 
imamento “a visita de technicos, como a lustre 
Sociedade dos Architectos Portuguezes, e a de 
mumerosos associados da Academia dos Estudos 


Livres, conhecida socidude, que tendo por emma. 
educação pela seieneia é pela arte, cmprohendeu 
desde: ha “tempos a esta parte, o estudo da arte. 


nacional” pela. Visita aos proprios. monumentos 
Portuguozos, explicados. por um ou outro art 
Competente, exemplo digno de ser imitado por 
gas, solidades de ensino, para assim ir je 
cutindo. no povo. a admiração e o gosto pelas 
belas obras da Ar 
E realmente notável observar que em Portu- 
Kal, ápesar de paz de relativa pouca extensão é 
Teclrsos, existem, construídos cm varias épocas, 
sonoros edfios monameniaes de ao valor 
segundo os estylos listoricos europeus. 
o Temp do Diana de Evora, admrase 
o elássico; na Sé Velha de Coimbra, o românica, 
na Batalha, o ogival; em Mafra, O baróca italia. 
no; em Queluz, o barco frances ou rocaille; não 
filahdo nos noisos Adintaveis monumentos quiz 
nhentistas em Belem, em Thomar, do estylo mia- 
nelino, que embora seja um estylo de transição, 
tem pelhs suas ornaimentações maritimas alusivas 
aos descobrimentos, aceentuaida feitio nacional; só 
do arabe-mourisco. e da renascença, não existe 
gut essas Epoca eúfiio monumenalcondigno 
dsses soberbos estylo 
m respeito ao do palacio de Queluz e con. 
sggeres em outras nacionalidades, sabido que 
larante parte do seculo passado foi moda ridicu. 
ou pocaille, com o epi- 
de estylo rocúco, dado pelos néo-classicos 
; esses artistas da escola de Das 


Jarisar o estylo Luis X1 
tbieto. 
trato 


elfos de aspecto bár. 
daro de desproporciooadas formas dá útalo 
de dub, com que ehismaram o mais admira. 
velPegyio da ate lit, tão sento. coma 
construção, tão 'cotho ortanieiação; 
além de preencher de um modo surpreendente 
o seu mide religicaidade. 

Madernamonte a cria dg arte estuda esses 
vatindo explos consoante época € o melo em 
aqi, se Hesenvolverar, é dá he 0 merecimento & 
plata adicavo, qe falmente e é ed, 
pelo que representam eatorço em lalento € 
pet Hsmato Pala de ir bnendo, como ane 

ar os tempos, núvas formas de art. 

E conhecendo se à ápoca frivala, elegante é 
alegre da córte do rei Luiz XV de França, que 
se Compreende os edificios da época à causa 
da profusão de oratos, quer et felevo, quer 
pintados, compostos de contratadas curvas, de 


conchas, de festões de fóres, de fitas, de figuras 
de amôres, de deuses « deusas do Olympio o que, 
se reilete como é sabido na litteralura e na poe. 


de Queluz, construido por D. Pes 
à consorte da rainha D. Maria 1, entre 
Os annôs de 1775 a 1780, obdece aos requintes. 
decorativos do gracioso estyo rocaili, que, se 
admira em Vetsailies ni parte que o rei Luiz KV 
Augmentou, para seus aposentos e no grande 
theatro annéxo, e que foi aqui artisticamente em 
pregado em Quelar, pelo architecto rancez Jean 
Bapúise Rolo, 

ibese a admiração que causou na Europa, 
com excepção de Inglaterra, O deslubrante estylo 
darôco de Luis XIV e Luiy XY é quanto foram 
imitados “outios paízes, pára o que eram con- 
tractados em França arthitectos para dirigirem 
sas quasi repetições e assim e Capica O er O 
nosso lindo palacio de Queluz uma feliz, embora 
resumida, reprodução do maravilhosa Versailles, 
mansão historica onde aínda concorrem é sem: 
re doncorerão iilare e milhares de istaies 
à admirar à opulencia e grande gosto artistico 
aquellesestylos, nos grandiosos salões e galerias 
do parprohendente palacio, orgulho da França. 

ra 0 histórico palacio e parque de Quelos, 
reconsiráido, como dissemos, sobre as grandes 
casas e quinta que pertencêraro do tristemente ce- 
Iebre fidalgo D. Christovão de Moura que, quan. 
do Portugal. após Alcacer-Kibir estava prestes a 
desaparecr cómo nação live, depoi do oro 
sos descubrimenos e conquistas dos seculos av € 
parte do Xv, se prestou à awliar a entrega do 
reino a D lippe TI de Hespanha, traição que 
lhe valeu o ser feito mais tarde conde e depois 
marques de Castello Rodrigo. 

Depois da restauração de Portugal em 1úgo, 
houve ajuste de contas com 0s descendentes des. 
se fidalgo e de outros, que egualmente se tinham 
dandeado para o rei castelhano, então o confiaco 
fez passar para a corda, cases bens, com que se 
fundo Casa do Infamado, para apanágo dos 
segundos princi 

assi que o infante D. Pedro, mais tarde 
D. Pedro TT rei de Portugal, e depois D. Fran- 
clico, tiveram a posse do primitivo palacio de 
Quelús, sendo do ultimo, apezar da sua preversa 
inte, alguns dos notaveis acctescentamentos no 
“Com D. Pedro IM, oa época referida 

om D. Pedro HI, na época referida, como 
ficou dito, é que à recontirueção do palacio teve 
logar, devida certamente ao damno que o grande 
terramoto de 1755 Ie cauara, &, ou por que 
aquele principe live estado em França e ali 
visse Versailes, gu por que os planos aqui apre- 
sentados pelo architecto Robillon o encantamem, 
o facto E quera esulo adoptado foi o barca 
Luíz XV ou rocatile, coma hoje se denomina em 
França, 

“Tambem um outro arcbitecto e este portugues, 
Matheus de Oliveira, educado nã escola de Ma! 
fra, collabotou na obra do palacio, na parte an- 
terior, na torre do relogio, partes que mais Jem. 
bram'o barôco estylo [João V: ao contrario, as 
fachadas do lado dos jardins, todas de marmore 
branco, é do rico & gracioso estylo Luiz XV, em 
que se vê por entre ae pilastras clásicas, nas. 
nelas, nos tympanos e acrotérios, suecederemse 
gs fest, con m bem Ordenada, pro: 

fusa e elegante disposição. 

JEm alguns dos amplos salões do rez do chão, 
esse estalo tem o mais encantador desenvol 
mento, nas carvatides entalhadas e douradas que 
sppomam as Corja, nos delicados ornatos de 
tala, dourada ou pintada, que guarmecem os al- 
mofadados e grandes. portas, nos já diminutos 
espelhos dispostos tas paredes e columnas face- 
tadas nas Pintoras dos frios e tectos, umas re 

resentando grupos de personagens da época, 
utcas scenas mythológicas, sendo a mato te: 
ressante de todas a do tecto do sa'ão das sere- 
matas em que o Rei, a Rainha, entre varios cof 
tezãos e damas, todos revestilos dos opulentos 
trajes de córte é mirabolantes pentea Jos figuram 
em volta de uma balaustrada, tocando e cantando. 


em córo, 
Essa. interessantissima pintura indumentária, 
a Inferior coro miececimento ás É pare 
Omamental, sugére nitidamente o clegante é ga- 
lante viver da côrte d'aquelle fim do seculo xvan, 
com todo o seu frivólo e requintado aparato. 
Além d'estas pinturas, no quarto chamado de 
D. Pedro IV notam-se as que figuram episodios 
do D. Quixote, a novelia do immortal Cervantes. 
E curioso observar a interessante galeria que 
erre em volta do pavilhão em que está o quarto 
imperador, feita em estyio imperio, que, como. 

se disse, foi o estylo que desde os fins do reinado 
de Loiz XVI ao de Napoleão o Grande esteve 


em voga como reação contra o rocóei, e que em 
Queloz aparece empregado naquelia pane do 
“sifco fita para 0 tim do reinado de D Ma. 

Sabe-se ter existido magnifico mobiliario, pan. 
nos de Arras, grandes espelhos, tapetes, cleo no 
palácio, assim como uma preciosa colecção de 
jartões chinezes na sala das talhas, depois cha. 
mada dos embaixadores, ao tempo Em que o rei 
D. João VI e a córte all estiveram, até À subida 
para o Bra, e ainda depois do regresso d'aquélle 
monarcha, aié à época de D. Miguel, do qual até 
ba pouco havia um magnifico retrato feto em 
Vienna de Austria, 

Hoje, essas riqueras achamxe, dispersas por 
outros palacios reaes: por seu lado, as Infiltrações 
“as chuvas, entrando pelos arriinados telhados, 
muito destruirama os tectos de vários lindos apo 
sentos e silas, penalisando ver esse estrago, que 
sé com muito trabalho e despesa no podera con 

gnamente restaurar. 

Não foram improfcuas as vistas das socioda- 
des já citadas, pois ante a belleza decorativa do 
palacio de Quelus, lembraram se represente ao 
governo para organisar, nos salões de mialor 1. 

jueza, um Museu de arte applicada portuguesa 

lo seculo xvin, pois spria interessantlasimo e de 
grande valôr para os. estudiosos que, naquelle 
meio em que se desenvolve 0 gracioso estylo ro- 
caille, por uma fórrma tão caracteristica, pe jun 
tassem “exemplos de mobiliário, tac como ca 
deiras antigas de alto espaldar o de curvos pés; 
comadôres; bufetes de madeira do, Brad, tom 
tomeados; louças. do Rato, vidros, objectos de 
na; vestuarios de côrte dos dois sexos, 

que deveriam ser dispostos em manequins com 
cabeças toucadas e penteadas à caracter; minia- 
turas; reloglos de bolso; sinetes; livros impressos 


“com estampas, gravuras, assim como reproduções 
photographicas das alfaias e peças valiosas, que 
não podessem ser transportadas para o. 


lg, 
“como coches renes, bergantins, cudeirinhas, lite. 
ras, e tantos ouros belos objectos tornadogHitoy 
pela arte setecentista. 

Dada a repetição. de alguns objectos do arte 
applicada. diese periodo, existentes no Museu 
Nacional de Bellas artes, cadeiras, bufete, lou 
tecidos, trajes bordados músculinos e fem 
cotre otros, poleriam alguns d'esses exemplm 
Servir de núcleo para o desejado museu de Quer 
lux, que acquisições e dádivas de particulares vi. 
riaim depois augmentando. 

Seg e ao laio formovos jr tem 
nadon com à cavcata monumental em rocailte « 
um gracioso. canal enriquecido, de. magalficos. 
atúleos, é grandos vasos de fálánia csmaltado, 
além de varios tanques em (órma de conchas car 
rios, lendo de run e puras da 
hologia, o que tado alada lembras embora em 
reduido: pao, o desmbrante parque de Ver 
sales, à obra que immortalisou Le-Notre, o fa- 
mp Jardineiro do e LST. 

Que o. precilio. palácio de Quela, hoje “nt 
poste do, Estado, seja conservado ma sua belleta 
entiéica e aproveitado para estudo dos ar 
“educação do gôsto dos que se interessam pelas. 
consas da arte, dispondo eilhe escolhida cólce= 
“ão de objectos do seculo vin, de que o proprio 
pilábio 6a fino e eleganto exemplar, é 0 Voro 
que devem fazer todos, que viem nO ferpeito e 

ConNervação destes é outros monumentos 
rústicos la 
res demonstrações da au existencia como macio: 
nalidade independente e ilustrada, digna de hom- 
brear com outras, embora maiores é tais neas, 
mãs não male gloriosas nações da Europa 

O Oceivewte, que desse ha tantos anos car 

d agita o que ha 
To podia die 
a vecasião de Se referir à Um monumento 
nacional, como é o antigo palacio real de Quelus, 
que quarto mais se vê, se ve dedica maio ade 
ação. 


Ji Rimeixo Conisrino. 


E 


A VELHA LISBOA 


(Memorias de um barro) 


CAPITULO Xvit 
(Continuado do nº 1100) 


Mais tarde aparecem tambem Silvéstre Tho- 
“más, na travessa do Pasteleiro, que ja do Chiado 
para o Sacramento; Pedro Honori Martinho, jun. 
to ao café do Spencer; Francisco Maurício, ao 
Arco dos Pregos; Antonio Maria Necco, ao Arco 


O PALACIO DE 


de Jesus; madame La € 
randa Verde, defro 
na rua das. Flor 
ma Cruz da Esperança; João Baptista Serg 
der, na rua do Carvalho; dois francê 
achavam hospedados na celebre casa de p 


André Montano, ambos na rua dos € 
(em 1838) um jardineiro fracês, Be- 
Jary e depois Me. Porte, que 

onde morava; mais tarde 


mel, hosped: 
ao Corpo Sa 

Em 1836, ]. Mayne, que se intitula 
socio da Sociedade Real do Horticul 


tura, de” Paris, anmúncia uma remessa 
“& cebolas pu 
o ma tua de 8, Paulo; 
noticia do, estabeleci- 
ãos Hole, na rua nova 
ociados dépois com 
cem 1841, 


ional que demorava defronte do 
Vêr.o-peso (3). 

Desta, talvez, comprida lista, mas a 
que decerto falham imúltos nomes, pa. 
receme poderem tirar-se as seguin 
tes conclusões 

1.º Que abundaram entre os estran- 

eitos foristas, os de nacionalidade 
francêsa « italiana, o que justifica as 
palavras do coronel Francisco Coelho 
dle Figueiredo; 

2º Que alguns aquise estabeleceram 
ecriaram família, como atestam os 4 
lídos de Francisco Massa Montano ; 

3º Que a nossa rua das Flores tal- 
ve derive 0 seu nome da frequente 
hospedagem que dava a estês commer 


As fores de irverno mais apreciadas 


a sd tg tt «de 

“a laétão de Eos de 1899 

ros 
de Ee Soa pa 


erc, na rua nova da Va. 
“do café implho; José M 
Francisco Massa Montaria, 


to da 
S. Paulo; João Bertholdo Falené e 
Nos princípios do seculo xix vejo anmunciar sé 


O OCCIDENTE 


VISTA BO LADO DO) 


LUZ 


cá foram as tulipas, ow ricardos de 1 
turbantes de oiro, os raimundos 

madas de agatha real. Pr 
lisboetas, com frequencia, pel; 


Portugal, 
notava À 
compilada 
dos eus n 
Por ella 
primaria 


Lá fôra, pricipalmente na Franc 
a, chegou à loucura o gosto pelas borboletas Di 
istmo pelas tulipas em Flandres originou se 


[e especialis 


nº Jardins do Bragoin 
delineados pe 


0a, Um dog ci 
a atiogi a verba de 
oo contos de réis na exclusiva ve 
“a destas fores, 
Tm Lilo um 
ci bm importante Fabri 
Ja, que possuia, avaliada em so:060 fr 
por uma cebola de tulipa. que 
Jirau o seu nome de cervejcira, 
cie extina hoj 
"Uma cebola, côr da; rosa estrada: 
de branco, serviu de dote à uma gen 
til demisélie, Bla de uns taes daldos 
rolipisias e deu deste 
mecida 
miariage de ma júle 
À eras origins lendárias cx 
“a prime 
obtida: por um sapateiro da 
O qual à Vendeu por 25500 flor 
iedade dos Tupistas de Harlem, 
depois de muito instado e rogado. Ora 
> caso é que à Sociedade pomula ou- 
tro exemplar e consegula por esta for 
ma, depois de verberar Aeremente O 
procedimento do artiico e de destrur 
A uia, tornar unico q seu exemplar. 
comp à dá 
origem do lírio chn,és das 
fadas a da proveniencia asiatica dos 
taimunculos e das anemonas que 04 
jardineiros de. Mahomer. TV” cult 
am nos jardins do nulo, roubei:as 
ei no Interensanto catalogo de flores 
do inverno, publi anos, por 
Mr 


dad 


or parecome 
mo tempo util é 


nttulada À Jardinagem e 
dos os nomes do ma 
grande número de notícias dcêreh 


emos que 0 Porto tem corner 
neste ramo. de arte de comer 
, do 8, Lazaro (pla 


a em orchideas), os 


O PALACIO DE QUELUZ —O Paviaão ESTILO Dipo, ONDE É A CAMARA EM QuE FALEcSU D. Puno IV. 
(De fotografias 


O OCIDENTE 18% 


O PALACIO DE QUELUZ A sata pos samavs 2 maus 
“De fotografias 


na 


de Christal plantados por Emilio Davidem 1854, 
os jardins da Prejada e do conde de Fesreira, 
obra dos Gumes, verdadeira linhagem de artistas 
jardineiros que introduziram cá a primeira Auro-| 
Earia exelsa, aos quaes tambem se devem os jar-| 
dlins do conselheiro Silva e Sousa, de D. Camila. 
de Faria, do visconde de Gouveia, barão de Sei- 
xas, condes de Rezende e outros, atestam de uma 
maneira peremptoria essa primacia. 

Nesse meio de artistas floresceu o grande Lou- 
teiro, Horieultor entusiasta, que tornoh à quinta 
das Virtudes uma das celebridades portuenses é 
cujo nome racordava o de um Dotaeico ilustre, 
autor da Flora da Cochickina. 

Em Lisboa, podemos apontar a quinta das La 
ranjeiras, delineada por Pedro Maurier, francês. 

Gui. 


onde José dos Santos Ribeiro espalhou a sua 
ciencia e a sua arte, e o das marquises de Fron- 
teira, em Bemíica. 

Continuar esta lista. seria, decerto, sair fora 
dos limites que provavelmente me está Conceder 
do a benevolência do leitor. Por isso, ponto final. 


ditncto horticultor, Bergman, fuma sua 

obra sobre Portugal (1) lamenta à falta, entre nós, 
mia escola de jardinagem 

sempre tis ler às censuras justas que nos 

m e esta é uma dellas, O ensino oficial dessa 

ame npõese num pais essencialmente favoravel 

A Moricultura e onde as vocações abundam. 

Mas, faltas como estas, múitas ha a notar. Por 

exemplo, Oni temos nbs um nireado de Flôees? 
feira da. Miericordia não tem hoje 

como  represcutante senão uns escassos logares. 

de venda na praça da Pigue T 

não patrocina, não subsidia 

Pois às bre são tambem como os generos li 
mentíios, necessarias & vida. Recreiam-nos a. 
vista, entreteem-nos o espirito, despertam nos 
gosto pelo bello. Para os lares pobres, à hr, faz. 
as vezes de balxella; ornamenta, alegra e nri- 
quece com a mua frescura, o seu aroma e à sua 
côr. Não tem os poderosos melhor oia do que el- 
Tas. Uma jarra de cravos vermelhos substítue be 
um manjar delicado e a alimentação pelos olhos. 
não é, À veles, à menos proveitosa, 

Pois tudo into é verdade, mas hojo em Lisboa 
custa tm cravo dois tostões e um ramo de viole- 
tas clacoenta réis; de sorte que um adereço do 
dei, vem a ficar belo preço de uma braçada de 
tres, apanhada nos Jardins do arrabaldo à vin- 
tem o molho ou vindas Dypoteticamente de Nice, 
à maioria das veses, muna carroça do Salazar | 

Para isto devia olhar a Camara, entendo eu, 
é inelhor empregado seria case tempo do que 6 
que gastarm em graves cogitações sobre a dest 
nação das suas novas e à substituição dos anti: 
Kos nomes, Raro. é à sessão do Municipio de 
onde não brotem novas complicações para os fu 
turom fazedores de roteiros 

Engretanto, justo É dizer, alguma coisa se tem 
tentado. Vejamos 


136. projectou a Camara estabelecer no 
nao UR De pa 
dao a rela 
RR o 

o quo o 
PN 
SR pas ni 
RR 

RR O A 
po ED Se a 
sição de flóres e plantas ráras no mesmo local 
po a oa 
pe a o 

RR 
ERR fa 
E 
e a a 


e ae 
rm unia de Por No srquina dc 


ruivo da Cama. 
Edrguto a lc da Camara, pica 
quo Roma ã tm 


o Jump 


Cama. 


“Tambem se pensou em instalar um atado 
de fiôres na actual praça de Camões, Como pro- 
por o vereador Moraes Mantas em sessia” de 
16 de janeiro de 186 Tinham se 

despido os fmpnoscasebs do Er 

À proposta foi remetida cm 19 de janeiro & 
secção competente e Tá deve estar alada hoje 
dormindo o sêno do aquecimento: (1) 

Abi por 1877 houve uma expostção e venda de 
fires, ho Jardicy da Estrella, em beneficio das ie 
mandades, 

No ano seguinte torna à aparecer novo pro 
jecio do vereador Visconde de Carriche, auch 
Sado a seg Tm simples th de airsação 
para consiruir uma banqueta para venda 6 eu 
sição de flores no saudoso Passeio Publico 6, em 
187), 9 vereador Ayres de Sitorna a proçór o 
estabelecimento do mercado na praça Luis de 
Cambe () 

oermamente apenas conheço o projecta do 
“Alberto Pimentel que se chegou a executar, à 
lo de experiencia, na praça dos Restaurado 
res, É, triste é ira, não deu resultado, À breve 
Vrecho a Carmara desistiu desapareceram as ban 
quetas, que foram alvo da troga indigna, dessa 
tfoça pátvoa. que imutlisa tciativas é destros 
dias, que fas raiva e far nojo, 

A teia era bella sem duvida e desta ves a Ga 
mara sas a lv das ceara, À venda ra 
polia (verdade seja que de Nbres tram caras) é 
às vendedeiras, apezar de vestidas de preto (a que 
Gra Bene) eram mao cr do e A 
cgdoria exposta nas hanquetas de pitchupine. 

No entanto, em melo de (1 Hratato uma e 
tidáde merece, sem restrieções, ur ravgado lou: 
vor. Honra pois, xo ar Alberto Pimenta 


Rel agora este capitolo e achei emaranhado 
confuso. Foi talve longa a diragação. Perdoe. 
me o leito e creia que mito ainda Rea por ir. 

Ultimamente tese avançado bastantes o gos 
pelas flbres deita raies em Lisboa: Ar posições 
de Str, Cape no Jardim a Eve nda 
de Mr. Daupiás, que 
me levaram a esta digressão, sã concorrida: 
mos € tem rasão de sb Jos 

Lisboa sustenta abandsotes casas de venda « 

js tem dinheiro fornecem se no Peixinho, no 
Jardim do. Chiado e na madame Louise; outros 
compraminas na praça da Figueira e a inaloia 
contenta se em vêias atravez os vidros das mon 
tras, como as joias do Leitão. (1) 

Se no Jeito entontecer à cabeça este fixe de 
noticias ovidas, enramilhecadas, sen ar talver, 
mas com boa vontade, acabo a capital com uma 

Ficamos ao principio da rua, não é verdade? 
aubaca comigo O leitor atÉ o topo e vire as costas 
ão largo de 5. Mamede. Um surpreendente pa 
“orama se! desenrola à nossos olhos con 
scenografia de Nanini. Esta Hdisima vista di 

e ha decerto 2” má impressão do pesado 
jo que acabou de le. 
Lisboa "em destas surpresas. Sae a gente de 
dum, be E depara ne Me ema avenida: Fira à 
ía de uma ra, entre altas fachadas de pre” 
dios e enconrane o mais fanvstco miados, 


G. ve Matos Sequema. 


READ. 
A questão do Laboratorio Municipal de Chimica do Porto 


(1907-1908) 
Por A, J. Ferreira da Silva 
Dimas de memo Labor 


Acabo de percorrer as 413 paginas de testo, 
abrangidas por este volume, e, postã fosse meu. 
unico intuito dar apenas. noticia ligeira do seu 
aparecimento no público, depois desse percurso. 


idem ils 
Bi des da Munleto, na Bisa da Camara 
acione e E, ale do fio 

“Sia, mute de S Demos de JoBE Gone na ras do Sor 

Je Se Sá da Tandora? Go Ji Aug Feel vo rua 
ães, Carmeira de Marcalias Teixlra Marques da Anos 

rá e de nto Sour Cai, à Avenido O dns 

Comer spota pastas ja Se venda Se nememteo 

Odo caos reste Es 


Pofinenees 


resolt cabem emitir uio proprio sob ocaso, 

o, não obrante aver Já Orig no mai 

023, correspondente jo de Maio de 1967, 
manifestado com bom porto qual & se nei 

À Camara Municipal do Porto, em sessão de 
25 dfabril do citado amno, delibergo supprâni o 
sé Laboratorio. 

Abstenho-me de apreciar a deliberação cam 
ravia indicada, por não me peranir a min pro. 
prio a. jntormertencia. pessoal impertinente! em 
asprmpros e em matéria que me não pertencem 
& em resblições que devo suppôr impostas pela 
força maior de cirtumstancias ecanomicas adimi: 
aistrativas, 

É certo que ácêrca das alto partos distncias 
em que se acha dividido o texto do Volume eu 
podia sem motiva de reparo alongar-me do meu 
Ponto de vista e analisar um pouco. 

no acompanhado a bra ainda do a 
tigo director daquela intitição; por mais de 
ima Ve, n'eta revista e no Correto Agricola de 
Lisboa, tive ensejo de rferir.me nou naus tah 

“le laboratorio e à publicações de sua in 
invidoa, o até posa Um Folio lerdo 
por elle com amavel dedicatria 

Não avoco: porém, auctoridade, que aliás me 
não ae, para pronuncia me quer avr quer 
coma edidade do gegundo cem via do 
pais mito me à tanta lmples interrogação 
corda u Tones day certas de 
Brand? o! 

Não lhes acode memoria, que as analyses 
levadas a efíio. no, Iaboravorio!munleipal do 
Porto e ns conclusões terminantes da verdade 


evidenciada a que Chogou O vu director, renas 
delecera o erbto abalado dos comerciantes 
Estr ne este só titulo, para não hesitar na 


afirmação de “que a. olhedoa que sam produs 
tem beim merecido do Porto e da Patria. ” 
Como ta cumpre manter he à exittcia pro- 
ua, Senão. ligada ao municipio pelo menos ob 
à gerencia directa do governa. 

Talvez fosse. viável por ventura do melhor 
plano de orientação, concertar 0 governo o modo 
de perdurarhe a utilidade pratica, fundindo-o. 
com algum, ou alguns imstitutos silas de eae 
racter official, do, Porto, carecendo. não só do 
mais accomunodada. instalação mas tambem de 
outros elementos seguros de desempenho, com- 
plexo da sua missão, 08 quaes, segundo me cons. 
ta, collocam o extíncio laboratorio municipal em 
situação deveras: privilegiada “e juntficahva. de 
legitimo orgulho. 

Os Tócon prestantes da sclencia impoamso é 
munca poder remunerar-se suficientement6 

Uma Mora feliz no gabinete. de um chimi 
abalisado é suscepuivel sem exagero de Hietórica, 
de cometer-e na opulencia de um múnieipio, ni 
asceno prospera de um povo, na radical 
formação de meios e instrumentos sociaes, 

E, por fim, Importa não esquecer ques = 0 bas 
rato e caro. ; 


DD Fuancisço pr Nononta. 


Bilhetes postaos illustrados — Coleção Alfredo 
8.9 Rn Mara da Costa, ao 
abrataria, Costa, na ua Aufea, nº296, pur 
blicou uma primotnsa coleção de Vilhes pontaes, 
reprodução de vinte quadros de Alíredo Keil, em 
primorotas fotografias. que são realmente “um 
mimo, quer ha execução, quer na escolha, se é 
que nos quadras de Alfredo Keil pó le haver pre- 
ferencias, tão lindos são os motivos de paisagem 
préferidos pelo pintor. 

A publicação destes bilhetes postaes importa 
uma Justa homenagem á memoria do grande ar 
tita, que o foi na Dintura € nã musica, homen: 
gem prestada pelo ar. Antonio Maria da Costa, 
E pela qual é dlgno de todo o elogio, 


Peregeinaçam do Pornam Moadez Pinto — fd 
ção popular com uma noticia, mtos e glpsario 
Por Sd Brito Rabello — Lisboa == 1908, 

“Temos presente o 1.º volume de tão. noravel 
obra classica, editorada uidadosamenepela ira: 
fia Ferreira é não parece que haja necenidade de 
recomendar lhe a leitura, imposta pelo celebrado 
Home do ato o Propro eregeino, plo do 
conspicuo e erudito Niographio € annotadur, o ge: 
neral sr. Brito Rebelo,” E E 


O OCCIDENTE 


Centenario da primeira ascensão em asrostato 


Por Bartolomeu Lourenço de Gusmão 


No dl £ dest teus e em Pais al 
Porto para almoçaremm, no Palmariumn, no Jardim 
de” Aclimação, 6 assim comemorarem'o segundo 
realiada em Lisboa pelo padee Bartolomeu Lou 
renço de Gusmão, em 8 de agosto de 170 

oi uma festa de carnetor patioico u recordar 


A) 


no selo da França'a prioridade de Bartolomeu 
de Cu, na Bo nigondo ci aTomto, Nessa 
França onde um publicita qualquer, com toda a 
igmorancia. que 0 deve. dislngulr, escreveu que 
tl Bartolomeu de Gusmão e tal aerostato nún- 
ca eira 

“Não valeria a pena, à tinta e 0 tenipo em cor- 
regle tão Eromeito eiro, de não fra o dizerse 
quem ella consente, e assim bastará recordar que 
nesta revista, no seu vi val. do anno de 1883 (1) 
tratou à saciedade do assunto o sr. Beto Rebello. 
em uma serio de argos que acompanhou com o 
dexenho do aerostato do padre Bartolomeu L.u- 
renço de Gumão, reprodunido de um impresso 
feito na oficina de Simão Tadeu Ferreira, em 
1774, mas. que parece deverá ter sido em Y 
por algum entusiasta, admirador do 
mão pata revindicar para a sua memoria a prio 
cidade do invento, quando em 1785 à invenção 
dos irmãos Montiolhcres. deixava no esqueci- 
mento o inventar português 

O Occaene foi tambem a, primeira revisa 

desenho da. Passarola, assim 


eu abrostato em fórma de passaro com que atra: 
vessou de um torreão para o outro do Terreiro 
do Paço, 

Impresso nas costas do referido desenho en 
contrase à explicação das letras no mesmo gra 
vadas, é é a seguinte: 


a vis nm 


87, 8 74 


Say Qenpon poA au imsenta do emlêstoa no Fama 


<A. — Montra b mado de velame que servirá 
para aver cortar vs ares, levando sta derrota 
Aquela parte donde fôr diria. 

E. — Kiotra o modo que terá para se gover- 
nat” pois sem leme deguiia sua vontade, € não 
ade E ifico mio 

TC. Aponta 0 Corpo da barca que, como 
o engraçado das conchas, leva em cada vão um 
cano; que interiormente [com files para iso fel 
tos) soppirão a falta de ventos. 

D. = Denóta o feitio de umas aras que não 
aereirão uai que de a autencare, para que não 
Cia À Banda porque tomando o vento em si, de 
meruma manéira a derebará 


FEAG SAC DA GRAVURA PUBLICADA EM 1754 (2) 


RR. — Apontam as figuras esphericas, em que 
está o segredo atrativo 2 fts de me 
fal, servem de cobertura para se não corsompér 
a pedra de cevar, que pe dir da pó ue & 
onto, attrabirá a dt tondnuamente à barca, cujo 
corpo é de madeira, forrado de chapas de fero, 
e pela parte inferior forrada de estreitas taboas 
feitas de palha de centeio, para a comodidade 
dla gente, que lerará até de homens, e com 0 seu 
nor oe. 
P.= Mostra x cobra feita de arame a modo 
de rede, em cujos is se tem enfiado muita som. 
pa de alambre, que Com mia actividade ju 
vá força para tab 5 o ceia 

Mostra à agulha de marear; porque sem 
cala não se pódem guiar Es 

Ho — Mostra o arise que com o astrolabio ou 
baleia, compaço e carta de marear toma a al 
cura do sol para ver onde se acha. 

TE. — Finalmente mostram av” roldanas para. 
por elias se alargar mais ou menos a escoa de 
Aalquer parte que o vento faça feição.» 


Em poesias e outras publicações do tempo se 
descreve o alvoroço que em Lisboa fer um talin- 
vento, que todo o povo da cidade correu a pre. 
sencear a viagem sera do padre Gusmão ao 
ua bastate trabalhos caio para levar à 
eleito. 

Bartolomeu Losrenço de Gusmão, tendo nas- 
cido em Santos, Brazil, entr os annos de 15 
1688, lho de Francisco Lourenço, cirurgião nã6r 
do presídio daquelia praça, aparece em Portugal 


por 1708 é matricula e na Universidade de Coia- 
ra na faculdade de Canones. 

O eu espirito Invenivo, Pois Já io Braulio 
ventara uma maquina pará clevar às apaas dos 
rios à alura que Se quites, levou-o à pensar ho 
meio de tranaporteaereo, de que resulta ven. 
tar à sua maquina de voar, de que tirou prvi. 
io concedião por alvará dé 19 de abri de 1709. 
Tealisando à sua experiencia em 5 de agosto dest 
amoo, como ficou dito: 

Repeimos: apenas recordamos à faco nest 
momento oportêno” em que se pretendo pôr em 
duvida a existencia de Harolonieu Lourerço de 
Gusmão e da seu invento, como tambem € opor- 


L7oS, 


tuno recordar que foi elle o que pri 


u am aerópiano 
de que nem sequer tinha a fór 
ximando-se da fó 


O leitor curioso que queira conhecer da vida 


de Bartolomeu Lourenço de Quemão e do seu in- 
vet, pd rcorer a volume iodçado desta e- 
vista onde 0 assunto está, com toda à larguei, 
tratado. Lá 


- e 


O MEZ METEOROLOGICO 


Julho 4909 
Barometro. — Max. altura 7670 7 em 38. 
> Min. » 


io em au 
Saeb em 18, 

5 Min. > rgog em 8, 
O termometro subiu acima do” 30%, durante 

dez dias, em todo o mei! Em 3, 3089) em 4,30%5; 

em 9, 308 em 13, 30% 

3E39: eim 1b e 10, gino em 

SS A temperar sl 

24 horas, atingindo por vezes 
Nebulosidade, — Céu limpo vu ponico nublado 

ah dias 
Nublado 3 dias. 


Termometro. — Mas, altu 


E 


18y O OCCIDENTE 


micyy NO Aurutre 


Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado om Philadolphia e Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA —Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


Piversões de verão 


jo Sagis Lopes e 
e d Araujo, pro. 
na do Al 


O programa abria com uma cor- 
rida de gericos, de Cacilhas ao Al. 


fi to jo 


Ao almoço foi distribuido pelos. 
convivas. uns bonitos versos do 
sr. Alves Branco, Findo este, 0 
sr: Alf 


Na La 


e 
Sano q a Td 
ar Marques Diogino, era da see 


tembro, 


UA DE SDF Pot 


ALGOCHETE 
A agua mais barata que se encontra À venda — Garrafõos de 6 litros 120. réis 


Segundo a opiio, de muitos medicos da cap, conidram esta 
ag mogol eficacia em regularisar aa funoções do estomago é 
dos intestinos, à olhici nte analysado. E K 


DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonio Ribeiro Oardoso 
6, Rua do Loreto, 8- LISBOA 


E. Santos & Freire 
LISBOA 
Camisaria, gravataria, Invaria e perfumarias 
Toupas brancas a 


Executam-se enxovaes para co 
baplisados e coltegises 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


bombons da fabrica Iniguoz lovam a marou 


dgde pois esta marcn 
om todos o» ontnbolocimentom 
peste 


CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas,600 réis 


GCollsgãio Francês :: 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Am. 
- E ll LISBOA | === === 


al Instituto primario e secundario 
Auctorisado por Alvará Regio de 25 de julho de 4904 


EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos é extérnos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 


do comércio, &ymmantiea, esgrima, musica, danci, et 
Achando-se este instinto installad 

cas da pedagogia e hygicne moderna. Dispõe de vastissimas aul 

modidades e im excelente parque para recreio dos altremor. 


m edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condiç 
simias ale, amplos e arejados dorinitáios, magico velitoio, sa 


fazem todas as exigen- 
inho com todas as e = 


sorpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 


tia da mossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado- 


Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabelia das refeições. 


O director e proprietario — ALPREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903) 


